
RELAÇÕES 
DE PODER

PODER SOBRE:
Implica ter o controle sobre alguém ou sobre uma situação, normalmente 
de forma negativa. Geralmente, está associado ao uso de opressão, 
repressão, força, corrupção, discriminação e/ou abuso. Esse tipo de poder 
tira o poder de escolha ou a liberdade de outra pessoa.

PODER PARA:
Esse tipo de poder se refere à habilidade de dar forma e influenciar a 
própria vida. Refere-se aos recursos, ideias, conhecimento, ferramentas, 
dinheiro e capacidade para convencer a si mesma e às outras pessoas de 
fazer alguma coisa. Se um grupo grande de pessoas tem esse tipo de 
poder, formamos o “poder com”.

PODER COM:
Baseia-se na força coletiva – ter poder com outras pessoas ou grupos, 
encontrar uma base comum entre interesses diversos e construir uma 
meta em comum que beneficie todas as pessoas na relação. Esse tipo de 
poder reúne os talentos e o conhecimento de vários indivíduos e se baseia 
no apoio, solidariedade e colaboração.

PODER INTERNO:
Refere-se à habilidade de se autoavaliar e se autoconhecer. Refere-se à 
capacidade que uma pessoa tem de imaginar uma vida melhor para si e 
de ter esperança, a sensação de que é possível mudar o mundo e o 
sentimento de que ela tem direitos. Ou seja, é a pessoa ter autoconfiança e 
a sensação de que é valorizada pelo que ela é.

A lista abaixo descreve diferentes tipos 
de poder e as formas como são utilizados:

Em algumas relações com dinâmicas de poder 
nocivas (por exemplo, com crenças equivocadas 
de que o homem deve ser ativo e responsável pelas 
decisões sobre o sexo e a mulher, passiva), a 
mulher corre o risco de não ter o poder de decidir 
se, quando e como o ato sexual deve acontecer, ou 
mesmo se métodos contraceptivos devem ser 
usados. 

Em outras situações, uma mulher financeiramente 
dependente de seu parceiro pode se sentir em uma 
posição inferior e se submeter a violências por 
acreditar que não tem direitos. É importante 
lembrar que o poder em si não é sempre ruim. 
Poder significa força e capacidade de fazer as 
coisas acontecerem. Como usamos essa força é o 
que faz a diferença.

As relações desiguais de poder numa relação 
íntima reforçam a violência contra as mulheres 
(violência sexual, física, patrimonial, psicológica e 
moral), agravando, ainda, o risco de infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs), transmissão de 
HIV e gravidez não planejada. 


